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AVEIRO 


Concorrer para o Hos-| 


pital é demonstrar que 
existe em nós o vivo de- 
sejo de amparar os po- 
bres. 


AZAS ABERTAS 


Após um interregno força- 
do devido à inutilisação do 
aparelho que os conduzia, le- 
vantaram novamente vôo e 
lá seguem de étape em étape, 
de triunfo em triunfo, a ca- 
minho da imortalidade, co- 
bertos de gloria, os inteme- 
ratos. portugueses, já consa- 
grados heroes de raça, que, 
propondo-se fazer a traves- 
sia aerea Lisboa-Macau, es- 
tão prestes*a realisar esse 
audacioso intento, acompa- 
nhados, de longe, pelo arfar 
constante de milhares de pei- 
tos onde se albergam as mais 
lisongeiras esperançus duma 
viagem feliz que os conduza 
a porto de salvamento. 

A" India chegaram, a es- 
sa velhu India que as nossas 
caravelas demandaram, ha 
seculos, com grande deslum- 
bramento, fixando nela o es- 
tundarte da patria em que 
nascerum os seus'descobri- 
dores. E prosseguem. Anima- 
dos, desejosos ue mostrar «o 
mundo o valor sempre laten- 
te da raça u que pertencem, 
a Surmento Beires' e Brito 
Paes nada os detem, Em 
vôos sucessivos, constantes — 
azas abertus—eles marcam 
dia a diu, quasi, um novo e 
arrojado passo pura a con- 
quista do seu objectivo, Mais 
algum tempo e vê-los-hemos 
desfraldar uo vento o pendão 
da sua extruordinaria, sur- 
preendente façunha! 

E após ela, num grande 
fremito. de. justificado entu- 
siasmo, surgirá u certeza de 
que: Portugal tem deante de 
si—aberto, escancarado, es- 
plendoroso—um futuro que 
em nada deve desmerecer du- 
quele que lhe prepararam os 
cavaleiros andantes da lusita- 
nia antiga. 


O regabofe 


Pelo Comissariado dos 
Abastecimentos, instituição 


que nada abustece, antes pe-, 


lo contrario, acaba de ser fei- 
ta uma distribuição de grati- 
ficações com este utilissimo 
vesultudo para a bolsa dos 
que teem a felicidade de per- 
tencerem ao quadro: ao che- 
fe do gabinete, 9 contos; uo 
chefe dos serviços comerciais, 
8 centos; ao fiel chefe, 1:500$ 
e quantias que variam de 1 u 
3 contos a uns vinte funcio- 
narios mais. 

Dizemos acima que o Cu- 
missariado nada abastece, 
mas não é bem assim. Como 
se vê, ele ubastece e tanto que 
se perguntarem ao pessoal se 
pensa em declarar a greve 
por causa dos vencimentos, 
a resposta será invariavel- 
mente esta: somos patriotus. 
E com esta afirmativa está 
dito tudo. 

O" filhos... 


Farinhas para alimen- 
tação de gados 
Ferreira & Guimarães 


AVEIRO EM SCENA 


“A Caldeirada 
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Com o maior exito realisa-se a “premiére” 


desta revista-fantasia regional. 


Se recordar é viver, nós vive-| são das harmoniosas composições, 


mos intensamente, vivemos com 
toda a vida na noite de ante-on- 
tem em que o nosso espirito acor- 
dou outras não menos belas, 
quando o saudoso grupo—Trica- 


Luis Couceiro 
Autor de “A Caldeirada” 


nas e Galitos — conseguia um 
triunfo por cada representação ! 
Tivemos agora uma clara re- 
miniscencia, parecendo-nos ouvir 
as palmas estrepitosas, os aplau- 
sos unos, quentes, vibrantes de 
outrora e sentimos tambem a 
corrente de entusiasmo que, na- 
quela atmosféra perfumada do 
teatro, embriaga as almas eleitas 
num delirio de prazer, apagando 
as durezas da vida, amaciando, 
até, insensibilidades de muitos 
espiritos alheios á harmonia e 
aos encantos que o Homem creou, 
espalhando-os na Arte e cimen- 
tando os na Poesia, na Pintura, 
no Teatro, na Musica! 
Perpassaram na quinta-feira, 
ante os nossos olhos, as figuras 
brilhantes de outr'ora, os scená- 
rios, as caracterisações, o guarda- 
roupa e tivemos a inebriante ilu- 


caracteristicas e tipicas, da Mar- 
cha da Cadiz, Madre del Cor- 
dero, El Buteo, Terno de Cla- 
rins, Trebol, Caraça, etc., que 
respiravam vida, arte, beleza, 
perfume, graça. Tudo de novo nos 
acorreu á mente, como écran on- 
de se reproduzisse a passagem 
galopantemente vertiginosa das 
scenas palpitantes de então, 

A Caldeirada aviva-nos por 
assim dizer todas as reminiscen- 
cias do passado, convencendo-nos 
que de novo voltâmos a essa épo- 
ca plena de glória, de entusiasmo 
e de prazer. 

Emocionados, fomos contando 
os minutos e quando a magnifica 
orquestra, sob a regencia do dr. 
Vasco Rocha, desferiu os primei- 
ros acordes do côro de abertura, 
não podemos evitar um frémito, 
vagado dum sentimento que não 
sabemos traduzir, mas que, per- 
cebemos ter-se erguido da alma, 
como se uma rajada de fantasia 
a conduzisse aos páramos da feli- 
cidade—embora curta—para . ou- 
vir cantar e sorrir essa angelica 
e divinal flôr que se chama—o 
sonho! 

Ligados intimamente, por ami- 
zade e por simpatia, á sorte da 
peça, da qual partilhavam de- 
zenas de creaturas levadas ao 
palco sómente por uma gran- 
de dedicação ao Club dos Gali- 
tos, no momento supremo, que 
sempre envolve o subir do pano 
para uma premiére, não é de 
estranhar que a comoção nos 
invadisse tambem, apressando- 
nos as pulsações e derramando 
no nosso intimo, como que uma 
ânsia, uma duvida, que mais 
propriamente se pode chamar 
uma dolorosa apreensão, uma 
inquietante espectativa. 

Contudo, a esperança de que 
o publico, transigente e cordato, 
deveria ver no desempenho da 


nova revista apenas a decidida 
bôa vontade dum grupo em, 
após muito trabalho e muita 
canceira, elevar a cidade de 
Aveiro, não nos tendo abando- 
nado, acabou por nos encher de 
satisfação, de tal maneira os 
amadores de A Caldeirada se 
tornaram dignos dos aplausos 
da plateia, arrancando-lhos a 
um tempo calorosos, prolonga- 
dos, delirantes como raro acon- 
tece quando se abrem as portas 
do teatro, 
* 
** 

“O original da peça é, como a 
de todas as suas congéneres — 
sem lógica e sem manifesta 
preocupação literária. 


Todavia, o seu autor, o sr 


Dr. Vasco Rocha 
Autor da musica de “A Caldeirada" 


Luis Couceiro da Costa, apre: 
sentou um trabalho de espiri- 
tuosa factura e de observação 
oportuna, leve, gracioso e a que 
não falta a preciosa técnica de 
scena e o necessário interesse 
de dialogo, 

Dizemos acima, que, como to- 


(Continua na 2º pagina) 


Grupo da revista “A Caldeirada” 


Figuras que entram nele: Carolina Lemos, Bebiana Freitas, Célia Barreto, Conceição Barbosa, Conceição Ferreira 
Picado, Celeste Freitas, Balbina Picado, Eulalia de Oliveira, Ludovina Maia, Maria Lima, Cecilia Picado, Aurora Pi- 
tarma, Maria José Freitas, Maria da Luz Graça, Adelia Pereira, Emilia Paula, Lourdes Regino, Ermelinda Fartura, 
Benilde dos Santos, Ana Gadim. Rita da Costa, Maria Velhinho, Joana Picado, Aurea Ferreira, Maria Matos e Tereza 


Andias. 


António Carvalho, Benjamim da Maia, Mario Trindade. Carlos Pinto, António Carvalho, António Serafim, Marino 
Moreira, Eugenio Soares, Belmiro Amaral, Domingos de Oliveira, José Santos, Jaime Lima, Eduardo Trindade, Manuel 
Felix, José Parracho, José Casimiro, Carlos Aleluia, Fernando Beça, Francisco Picado, José de Pinho, Leonel da Silva, 
Primo da Naia, Francisco Reis, José Monteiro, José Trindade, Agnelo Casimiro, Paula Graça, João da Paula, António 
de Almeida, [osé Marques, Duarte Simão, Manuel Moreira, Luís Couceiro, dr. Vasco Rocha, Agnelo Coelho, Firmino 
Costa, António Regino, Augusto Natividade, Pompeu Melo, José Gamelas, Valentim Martinho, José Barbosa, Wences- 
lau Pereira, Americo Picado e José Vieira, 


Não esquecer o Hos- 
pital é aliar aos nossos 
sentimentos a pratica 
do bem pelo amor, 


FILMS . 


OR imposição do Senado, 

que lhe indicou esse cami- 
uho, o sr. Millerand vai aban- 
donar, breve, a presidencia da 
Republica Francesa, 

Quando sucederá o mesmo 
ao govêrno do sr. Alvaro de 
Castro para vir outro ainda peor, 
e outro, e outro, até que isto 
estoire de vez? 


Es negociante de New-lork 
* lembrou-se de anunciar que 
daria umas calças de sêda, pro- 
prias para senhora, a todo o 
comprador que no seu estabele- 
| cimento adquirisse objectos no 
valor de 5 dollars, Pois foi tal a 
alluencia de pessoas atraídas 
pelo reclame, que vinte ficaram 
grávemente feridas, tendo de 
intervir a policia para dispersar 
o ajuntamento defronte do prá- 
dio e restabelecer o transito na 


-| rua, interrompido por causa da 


aglomeração dos que preten- 
diam entrar na loja. 

Só para a conquista dumas 
calças hão-de concordar que é 


muito ., 
(CAMBRONE ressuscitou ago- 
ra no nosso Parlamento 
oude, a proposito duma nomea- 
ção, julgada inconstitucional, 
para comandante dos serviços 
da Aureonáutica Militar, foi 
proferida a celebre frase que o 
imortalisou, e 4 qual se segui- 
ram ruidosos protestos enquan- 
to o deputado não deu explica- 
ções. 
Por fim, teve de engulir,,, 


a à Pi 


Um dos grandes acontecimen- 
tos da semana, no dizer de al» 
guns jornais, que o celebram 
em grossos caracteres, é a pro- 
moção à cateporia de embaixa- 
das das legações em Londres é 
Lisboa e, pela nossa parte, o 
caso estranho de ser nomeado 
para ocupar o posto de embai- 
xudor, junto da côrte de Ingla- 
terra, o sr. general Norton de 
Matos, alto comissário da pro- 
vincia de Angola, onde a sua 
presença, afirmavam, era im- 
prescindivel, a sua acção abso- 
lutamente necessária e -o seu 
prestigio vantojosissimo | como 
optimo elemento naquele vasto 
impório colonial, 

Pois dum momento para o 
outro tudo se modifica, tudo se 
translorma. O sr. Norton de 
Matos já não faz falta a Angola 
por cá pelas Europas se lhe ter 
proporcionado outra coisa me- 
lhor, mais espaventosa e de 
loiros proventos a que de forma 
alguma podia resistir o patrio- 
tismo do mais pintado republi- 
canó,.. 

À embaixada da Inglaterra ! 

Veio do céo aos trambulhões, 
veio; e em tão bôa hora que o 
sr. Norton de Matos não se: li- 
vra da fama de lhe ter saído a 
sorte grande, .. mesmo sem es- 
!tar habilitado, ., 


Junta Autonomia da Bartá 
Riad uno À 


Por um radiograma do nosso 
sr. dr. Marques da Costa, soube-se 
no. sabado ultimo, que q Ministró 
Comercio, sr. dr. Nitro Simões, tir 
concedido um subsidio-de. 200 contos à 
Junta; Autonoma da Riae Barra de 
Aveiro, 0 que nos causou grande satis- 
tação. 

Destina-se esta verba a reforçar as 
receitas da Junta para poder fazer face 
ás dispendiosas reparações a que tem 
de proceder.na margem e nas redentes 
de S. Jacinto e no paredão (molhe sul). 

A Junta Autonoma recebeu mma he- 
vança de ruinas, resultado do abando- 
no a que durante tantos anos foi vota- 


vê 
x 


da a nossa barra e a nossa ria, ruinas |, 


essas que não se poderão reparar em 
menos de dois anos de trabalhosstonti- 
nuos e que não podem custar menos de 
dois mil contos. 

O estado da costa de SujJacinto e 
dos redentes reguladores da sita corten- 
te era tão perigoso que.dum pára oútro 
instante, com um temporal, se podia 
dar um grande desastre, desaparecendo 
os palheiros daquela praia e obstruin- 
do-se a barra, que estáva tomando muni- 
to mau aspecto. 

Os trabalhos executados pela Juata 
Autonúma no redente do sul, logo in- 
fluir na barra, que melhorou conside- 
ravelmente, aumentando de protundi- 
dade e tomando melhor direcção os 
seus fundos. 

O pessoal da Junta começou já a 
trabalhar em S, Jacinto sob a direcção 
do engenheiro sr, Craveiro Lopes, que 
fixou a sua residencia no Forte, e do 
mestre de obras sr. Antonio Augusto 
da Silva. 

Calcula-se em 200 contos o custo 
desta obra. Tambem nas oficinas da 
Junta 'se está procedendo ao concerto 
da draga que'se encontra” num estado 
lastimoso,. orçando por 150 contos a 
sua reparação, 

A Junta conseguiu tambem receber 
dos Transportes Maritimos uma indeni- 
sação de 60 contos que logo após a sua 
instalação reclamoupelos prejuizos que 
na draga causaram com o salvamento 
do Desertas., 

O programa dos trabalhos deste-ano 
é defender a praia de S. Jacinto e le- 
vantar os redentes pela grande impor- 
tancia destes trabalhos para a barra, e 
reparar o paredão que precisa de ser 
coberto a beton e reforçado. com cerca 
de 20 blocos, o que custa para cima de 
100 contos, já 

A Junta tem tambem procedido a 
trabalhos de menor importancia como 
obras nas-casas' do Forte que «estavam 
a cair aos pedaços, observações hidro- 
metricas por escalas de marés etc. e 
vai fazer algumas reparações mais ur- 
gentes no cais das Piramides. 

E quando para fazer frente a estes 
trabalhos preleminares são precisas já 
algumas centenas de contos, calcula-se 
q esforço que será preciso, realisar pa- 
ra se electuarem as grandes obras, as 
dragagens, concertos e melhoramentos 
não só'mo porto marítimo 'más nos es- 
teiros e portos fluviais dos: diferentes 
concelhos da Ria, que todos necessitam 
importantes trabalhos pelo estado de 
decadencia a que se deixou chegar tu- 
do isto! 

Bem nierece a Junta Autonoma o 
apoio e auxilio) dos povos marginais 

orque a sua missão é importantíssima 
e as dificuldades que tem'a vencer são 
muito grandes. 

O sr, dr. José Matia Soates, presi- 
dente, em exercicio, da Junta Autonoma, 
telegrafou ao sr. Ministro do Comercio, 
Administrador Geral dos Servicos Hi- 
draulicos e dr. Marques da Costa, agra- 
decendo o serviço prestado a Aveiro 
com a concessão do valioso subsídio. 


Rivalidades 


Entre os estudantes de Coim- 
bra e os futricas teem-se produ- 
zido ultimamente conflitos la- 
mentaveis devido aos primeiros 
terem lançado ' uns prospectos 
anunciando a queima das fitas e 
no qual, alêm doutras graças, se 
convidavam «os futricas para 
um chá em parte incerta». Es- 
tes, dando a sorte toda, não dei- 
xaram arrefecer 0 agravo auxi- 
liados mais ou menos pela po- 
licia, trazendo isso como conse- 
quencia um formidavel arraial 
de pancadaria, que foi em que 
se transformou a tradicional tes- 
ta academica levada antigamen- 
te a eleito, todos os anos, sem 
melindres ou provocações impro- 
prias da classe universitária. 

Os estudantes, tendo resol- 
vido abandonar a cidade no pra- 
so de oito dias, iniciaram já o 
exodo, indo alguns aguardar o 
inquérito a que se vai proceder 
sobre os acuntecimentos, para a 
mata do Bussaco cuja sombra e 
respectiva fresquidão oxalá lhes 
de a serenidade bastante para, 
no regresso, haver paz e har- 
monia, 


vd Lt . 

“Teve logar em Vila Nova 
de Guia o consorcio da sr.º 
D. Adelaide da Silva Felix 
comia negociante, sr. Alber 
tina NuncS Lucasv ” 4 

A noiva, possuidora de 
excelentes predicados, que 
residiu muito tempo nesta ci- 
dude, é filha do sr. Joaquim 
Mendes Felix, inspector dos 
caminiios de ferro da C P. 
e irmã do digno empregado 
superior du Banco Regional, 
sr. Manuel da Silva Felix. 

As maiores felicidades de- 

sejamos ao novo lar. 
— Com curta demora es- 
teve entre nós o heroico lo- 
bo dó mar José Rabunda, O 
Aveiro, à quem nos foi imens 
sameénte grato abraçar. 

— D> regresso de S. Vi- 
cente de Cabo Verde chegou 
a estu cidade o sr, dr. João 
d: Almeida. 

Os nossos cumprimentos. 

— Deu à luz um menino a 
esposa do sr. Junte de Melo, 
professor oficial. 

Muitos parabens. 

— Tem estudo doente no 
seu antigo solar da Quinta 
do Picado a veneranda viu- 
va do sr. de. José Tavares 
Lebre.. 


— Vimos ontem aqui os! 


srs. João Curlos Moreira da 
Silva e padre Diamantino de 
Carvulho, de Mira. 

— Fez unos no dia 20 sr. 
Alfredo Manso Preto e on- 
tem fê-los tambem o acredi- 
tado furmaceutico Henrique 
Brito. 

— Adoeeeu o sr. Luiz An- 
tonio du Fousseu e Silva a 
quem desejâmos breve res- 
tabelecimento. 


Registo civil 


Como dissémos a semana pas- 
sada, o'sr, ministro da Justiça 
ordenou, não sabemos por que 
bulas, nem ao caso importa, que 
fossem entregues ao prior de 
Esgueira, declarado inimigo da 
Republica e um dos padres 
mais antipatio do concelho, 
os. livros paroquiais: ha muito 
arrumados na Conservatoria do 
Registo Civil, donde jámais de- 
veriam sair so este pais não es- 
tivesse à mercê da corrução po- 
litica-em que se afunda, de to- 
do o bicho carêta que se lem- 
bram de fazer ministro. 

Os povos, porêm, teem sem- 
pre os governos que: merecem, 
Um povo de cobardes e de man- 
driões—diz um jornal mesmo a 
proposito—que se habituou, des- 
de ha muitos a paetuar, misera- 
velniente, com a baixesa, é bem 
digno dum ministro como o sr, 
José Domingues dos Santos, que 
talsifica decretos, decreta por fa- 
voritismo, permito falsificadores 
o protege ladrões. 

Bem escolheram! 

O er. José Domingues, mas- 
carrdo de ministro da Justiça, é 
uma irtisão, uma nojenta men- 
tira, 'o mais significativo sinal 
dos tempos !,,. E 

E'. E mais uma vez demons- 
trado fica depois da atitude to- 
mada com o padre Gil pelo dis- 
tinto ornamento do partido de- 
mogratico. «. 

a 4 


Estudantes de Viana 


Chegaram ontem de tarde 
a esta cidade perto de 40 aca- 
demicos do liceu de Viana do 
Castelo, que, acompanhados 
de-seis professores, teem an- 
dado pelas beiras em excur- 
são de estudo. 

Foram recebidos festivamen- 
te pelos seus colegas de Avei- 
ro, com a tuna, realisando-se 
uma sessão de boas. vindas 
cheia de vibrante entusiasmo, 

Os nossos simpaticos hos- 
pedes contam seguir hoje pa- 
ra o norte. 


O DEMOCRATA 


a 


E] o 
O «Leça Foot-ball Clubs e o 


«Beira-Mar» no 


Corredoura 


Realisou-se no domingo pas- 
sado o anunciado maich entreo 
Leça Foot-ball Club e o onze do 
Beira-Mar. 

Fez-se grande reclame em 
volta deste desafio, que afinal, 
foi aponas mais um desaponta- 
mento para a assistencia, aliás 
bastante numerosa. ) 

Tornamos a repetir 0 que já 
aqui dissémos: tragam ao cam- 
po teams bons, merecedores do 
apreço do publico, porque, de 
contrario, cêdo deixará de ha- 
ver concorrencia. 

O resultado do jogo foi 0 2-0. 

A arbitragem, que coube ao 
sr. Gaspar Queiroz, de Leça, foi 
absolutamente correcta e impat- 
cial, Por isso uma .conhecida e 
determinada gentinha apostra- 
fou algumas das decisões da- 
quele cavalheiro o que o levou a 
abandonar o seu cargo, que, 
porém, retomon, depois de lhe 
serem dadas explicações por pes- 
sous de bois senso 6 educação, 
que informaram o Sr. Queiroz 
do que tudo aquilo queria di- 
Z8Ba xo 


* 
* Ea 


A'manhã realisar-se-ha a dis- 
puta final da taça— Aveiro —en- 
tre os Golitos e o 11 Vouga, Jo- 
gando tambem a União Foot 
Ball Club, de Coimbra, com o 
primeiro: team-do Estrela Foot 
Ball Glub, desta cidade. 

* hi * 

A delegução dos clubs de 
natação, efectua no próximo do- 
mingo o Campeonato Regional, 
havendo seis corridas desde 100 


Campo ai 


| É ; Na il 
das as revistas, não há por parte queria 
do autor de A Caldeirada a vontade 
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e, pomeadamente, 
“deferro. 


preocupação literária. Fórma de |ameaçando, dio o” coleras 


dizer, confessimos, pois A Cal- 
deirada tem uma notável parte 
exubsrante de talento e de es- 
pirito, na qual o sr. Couceiro 
evidencia, dama maneira supe- 
rior, a elevação da ideia e a sua 
não: menos elevada exposição. 
Essa parte é a poetica, aliás 
abundante, da qual, comu mimo 
de composição, não podemos 
deixar de salientar a letra das 
Canções das tricanas e da Ser- 
rana e respectivo côto; os córos 
das Salineiras e dos Bilros; a 
Torreira; os Valentes do Mar, 
a Barcarola e as Misérias «a 
Rua. Todos esses versos—justo 
é referilo—revelam um cunho 
muito especial de originalidade 
e de sentimento, que aqui nos 
cabe consignar como um acto de 
merecida justiça. 


% 
* * 


A composição de toda a mu- 
sica da revista é original do dr. 
Vasco Rocha, que tem, de ha 
muito, o seu nome consagrado 
em produções de todo o genero, 
fructos da sua fantasia de verda- 
deiro artista. 


Musica sonôra 
Em que parece rir a alegria das aves 
Encartadas da aurora! 


E, de facto, a beleza de toda 
a musica da revista, é para esta 
o complemento do seu triunfo, 
tal a originalidade da sua com- 
posição manifestada em todos os 
seus numeros onde ha Íremitos 
de amor, murmurios saudosos e 


a 800 metros, com varios pre | dolentos, ciciar de beijos: espar- 


mios. | 
As outras duas provas reali 
sar-se-hão a 6 e 20 de Julho. 


| 


gindo sorrisos ou chorando lem- 
branças, que, como rosas da tem- 
porada, se» prendem e ligam ao 


do dep ormamiicss gadb obiude 
ro z ;| coração, mum abraço de ternura 
Nêr sempre à &." que enebria, ot num -amplexo 


tão delicado que da sua sensa- 


pagin deco De- ção resulta o extasi a perturbar- 


moecrata», 
o ip = a So 


Rebelião s 


Os oficiais da Aviação Mi- 
litar, melindrados por ter sido 
destituído do comando o seu 
camarada Cifka Duarte, acham 
se em conflito com o governo 
ou, para melhor. dizer, com O 
ministro da Guerra, ao qual 
estão dispostos a não obede- 
cer, entrincheirando-se no cam- 
po dá Amadora, de que fize- 
ram reduto para. evitar a sua 
prisão. 

Só pela força, afirmam, a 
menos que o ministro da guer- 
ra se demita. 

E” outra carrapata. 

E depois—que mais ha-de 
ser ? 

Us correios 


| 


nos os sentidos! 

O dr, Vasco Rocha conhece, 
por certo, estas palavras de Ver- 
di: na musica ha qualquer cousa 
mais do que a melodia e a har- 
mónia: ha a musica! 

Assim, na nossa modestissi- 
ma e desvalorisada opinião, Vas- 
co Rocha, entre o indispensavel 
cigarro e a tradicional chavena 
de café, fez a musica, no senti- 
do mais amplo da palavra, sa- 
tisfazendo a teoria de Verdi, é 
dando-nos, em. mais destaque 
sob o ponto de vista tecnico e 
orquestral, o dueto da tricana, O 
da Costa Nova e Brazileiro, a 
»Barcarola, o Côro dos Camaris- 
tas, uão esquecendo a duleissi- 
ma é harmonica balada da Ser- 
rana e respectivo côro, e ainda, 
que bem merecem especial re- 
ferencia, o hino de abertura, a 
saudação à 'Talabriga, os coros 
dos Reis Magos, dos Regiona- 
listas, das creadas de servir, 
Junta da Barra, dueto Costa 
Nova e S. Jacinto, Canção bra- 
zileira, o Fado, etc, ete. . 

« Todos “estes numeros, que 
indubitavelmente contém um sa- 
bor muito delicado, de compo- 


Apezar . das fanfarronadas | sição, de gosto e de estilo, onde 
do governo o país continua á|ha suavidádes qua enlevau e 


espera de ver resolvido o con- 
flito com os telegrafo-postais, 
que não ata nem desata. 


fortes que surpreendem, por si 
só bastariam para a merecida 
consagração do seu autor, se ele 
não estivesse já aureolado pelo 


Se calhar ainda acham pe-| reconhecido valor dos seus artis- 


quenos os prejuizos... 


À puchada 


Em Gazetilha, com graça, 
O Democrata se saí 

A comentar a chalaça 
D'haver avô sem ser pai... 


Este caso, ao que se vê, 
Relembra o grande saritho 

Em que se viu São José 

Que, sem ser pai, teve um filho.. 


Aqui tem o Fra-Diable 
Outra gafe assús notable. 


Ex-Cuca 


ticos merecimentos, - 


x E 
* é 


A Manuel Maria, Moreira cou- 
be o encargo de ensaiar e só es- 
sa tarefa é razão de sobejo para 
beatificar um homem,-e. dar-lhe 
ingressos no calendario, não di- 
remos como martir... e virgem, 
mas como autentico mal-aventu- 
rado, para quem a sorte fosse 
adversa |! 

Já ládiz o proverbio: 


Quando o fado é rigoroso 
Nada vale ao infeliz... 


A este, porém, valeram-lhe, 
de sobejo, a sua arte é os seus 


e distribuindo sorrisos, durante 
noites consecutivas em mezes se- 
guidos, numa luta viva e persis- 
tente, que só o seu grande amor 
ao palco justifica e explica, Ma- 
uuel Moreira triunfou, por ulti- 
mo, vencendo em toda a linha, 
% ele, portanto, os louros de 
mais esta batalha que tão .cons- 
cientemente dirigiu, consolidan- 
do com bizarria' os seus conhe- 
cimentos e a-sua tecnica de en- 
saindor, visto ter mareado com 
acerto toda a peça, que, no seu 
genero, -tão-eriçada-de-dificulda- 


des, se apresenta: » 


” T& Sua a 

Ecoam no espaço, sonorosa- 
mente,as badaladas das treshoras 
e a neblina, leve e. esfarrapada 
da amanhã, que se aproxima, cái 
sobre a casaria. silenciosa que 
aguarda o dardejar do sol para 
reanimar-se. 

E a hora a que: traçâmos, 
nestes curtos periodos, que o 
tempo não dá para mais, as im- 
pressões que nos enchem a alma 
enebriada «e alegre, | trazendo 
ainda no timpano o ruido estre- 
pitoso, as chamadRs instantes das 
personagens que conquistaram 
nos seus papeis, pelo seu traba- 
lho, os merecidos aplausos que 
de novo aqui salientamos neste 
momento de suave , alinidade 
espiritual! 

Não ha um kogar vago no 
teatro-e poucas vezes ali se terá 
mantido tamanha curiosidade 
nuns, e tão profunda ansiedade 
noutros. 

O pano sóbee: a impressão 
recebida é profundamente bela, 
Logo ao tindar o primeiro qua- 
dro as palmas estrugem e no fi- 
nal do acto, entre aplausos quen- 
tes é merecidos, são chamados 
o autor da revista e o autor da 
musica que recebem, em sau- 
dações, o seu primeiro: batismo 
da assistencia entusiasmada, « 

Decorrem cs tros actos eos 
seus dez quadros em. quatro ho- 
ras, e, a impressão geral--sem 
uma nota descordante—é «e ad- 
miração e de aplauso, de justi- 
ça-e de louvor. 

A Caldeirada foi posta em 
scena rigorosamente e implica, 
sem contestação, um completo 
exito, de que todos partilham. 

Rita da Costa (Aveiro) sur- 
preendentemento bela nas suas 
ricas toilettes, toi uma figura de 
relevo em toda à peça e surpre- 
endeu a plateia pelo sou magni- 
fico trabalho, correeto é preciso, 
evidenciando a absoluta com- 
preensão das suas responsabili- 
dades. A -sew lado devemos co- 
locar Conceição Piçado;(Talabri- 
ga) que nada deixou a desejar, 
tirando do seu papel o partido 
que se lhe ofereceu, mantendo 
em todo o ueto a atitude cor- 
respondente ao peso dos seus 
anos... Foi precisa, e satisfaz 
por completo, Merecem tambem 
especial menção Apresentação 
Lima (Costa Nova) e Adélia Pe- 
reira (Torreira) aquela cantando 
muito bem Os seus duetos e esta 
dizendo com conseieneia os seus 
papeis. Maria L. Carvalho tem 
direito egualmente a justas re- 
ferencias pela compreensão que 
evidenciou no desempenho dos 
seus variados papeis e da musi- 
ca que teve de dizer, Celeste de 
Freitas cantou magnificamente 
as canções Tricana e Serrana 
com a sua explendida voz de 
meio soprano. Ambas as canções 
foram bisadas e sobre-a sua ca- 
beça, merecidamente, - cairam 
muitas flores e bouquets, coin 
que tambem foram contempla- 
das Rita da Costa e Conceição 
Picado. 

Paula (iraça (o brazileiro) 
em todo o seu longo papel toi 


impecavel, imitando, com indis- 
cutivel espirito e a personagem 
que representava. Graça, admi- 
ravel tambem na imitação do 


BANCO ESPIRITO SANTO 
SS PORTO. 


Compra e venda de coupons e titulos Nacionais e Estrangeiros 
tri ie Cid à Ade “Li ai 


, Aceita dinheiro a praso de 3, 6 e 12 meses ao melhor juro. 
Efetuam-se todas as operações Bancarias. 
button dana dream “A 2 bei icdo nl = 


Tem correspondentes nas principais praças do Pais 
Em àÁveiro— TESTA & AMADORES 


O DEMOCRATA 


Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 1882 
Premiada nas exposições portuguêsas de 1882 e 1888; exposição universal de Auvers e 
iem 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio de Janeiro —Braril —em 1908 
(Medalha de Prata); Congresso Beirão em Vizeu, em 1921 (Medalha de ouro); 
Congresso Beirão em Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); 
Rio de J ueiro, 1922 (Grande Premio) 


Manuel Pedro « Conceição 


(Firma registada) 


Endereço teleg. : LOUÇAZULEJOS AVEIRO 


| Grande sortido de louças de uso comum, vasos para ornamentação 
de frontarias e jardins, balaústres, siníões, etc. —Explendida 
colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes, 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


pobao Vinagreiro, que foi com- RechoL06IA 


pleta, 

Ha tambem a registar em le- 
tras de ouro, os muomes de Fir- 
mino Costa, José Parracho, José 
de Pinho, José Monteiro, Manuel 
Moreira, Duarte Simão, José 
Vieira, Pompeu Figueiredo e 
Ulisses Pereira, inexcediveis to- 
dos nas magnificas rábulas de 
que se encarregaram, 

Sebastião Amaral cantou ar- 
tistica e deliciosamente o em 
polgante fado da revista, que a 
plateia aplaudiu com vivacidade, 
pedindo bis. 

Foram repetidos os córos das 
Salineiras, a Barcarola, que can- 
tou com brilho Aurelio Costa 
assim como o dueto da Tricana, 
que do mesmo modo foi bisa- 
do. Os córos certos e perfeitos. 

A caraterisação impecavel, o 
guarda roupa explendido, satis- 
fazendo as mais insignificantes 
exigencias. 

O scenario soberbo e todo 
ele palpitando s refletindo Aveiro, 
nos seus mais belos quadros e 
paisagens. O scenario da Ria e 
dos Árcos simplesmente magais 
ficos, assim como o do ultimo 
quadro, de apoteose a Viana do 
Castelo. o; 

Foi, sem duvida, numa hora 
feliz que surgiu a ideia e a croa: 
ção da revista. 

A Caldeirada prendeu e pren- 
derá com os seus encantos e en- 
trará em todos os corações, que 
por mais rígidos, terão de sub- 
meter-se ao merecido . triunfo 
que plenamente conquistou o 
mimoso grupo que acaba de a 


desempenhar. 
No final ha chamadas es- 
peciais ao autor, ao maes- 


tro, ao ensaiador, ao ponto, 
voe regra, a Pompeu Alva- 

renga, o incansável, amigo do 
Club dos Galitos, alma mater 
deste colossal triunfo, e a todos 
quantos partilharam do magni- 
fico trabalho, 

DajCaldeirada, fica-nos o per- 
fume da ternura com que nela 
se canta as belezas da nossa ria, 
a graça das nossas mulheres, o 
bramido do nosso mar—esse co- 
losso que tem sorrisos de crean- 
ça o furias de gigante! 

Ficar-nos-ha a saudade acri- 
doce desta noite triunfal e das 
outras que se lhe seguirão, mar- 
cando para sempre quanto póde 
a vontade indomavel dum gru- 
po de modestas raparigas, cheias 
de inteligencia, mocidade e de 
luz ao lado «dum punhado 
de rapazes activos e deci- 
didos, que. metem ombros a 
uma empreza que para muitos 
teria sido impossível vencer! 

A madrugada, em laivos ma- 
cerados, inicia, à hora que ter- 
minamos, o embate dos seus tons 
claros e a alvorada radiosa apro- 
xima-se vivificante, diluindo em 
beijas as sombras errantes da 
noite! 

A luz forte e viva do. sol vi- 
rá dourar com os seus raios pe- 
netrantes o triunfo dos que tra- 
balharam, acalentando o entu- 
siasmo dos que, como nós, aplau- 
diram comi fé, com entusiasmo e 
com justiça todos quantos cola- 
boraram na realisação da ex- 
traordinária obra. 

=A Caldeirada repete-se hoje 
e âmanhã, achando-se já esgo- 
tada a venda dos bilhetes, E 
á scena, pela ultima vez, subirá, 
na proxima quinta-feira, 


Victimado por uma tubereu- 
lose pulmonar, que ha muito o 
torturava, faleceu na segunda- 
feira, com 20 anos apenas, Feli. 
ciano Duarte, 

Era um esplendido moço, 
motivo porque o seu funeral foi 
concorridissimo de amigos do 
inditoso rapaz. 

A" familia enlutada os nos- 
sos sentimentos. 
— 


Ministro da Marinha 


Esteve na segunda-feira. em 
Aveiro, retirando depois de dar 
o habitual passeio pela ria e 
barra. 

A guarda de honra foi feita 
por uma companhia de infante- 
ria 24 com a respectiva banda. 


O) 


+. mm 


"ambio 


Fechou ontem em Aveiro 
com a seguinte cotação: 


149850 


34850 
1876,5 


E TER SOUR EIER 
DONAS sucntispos 
Franco..... sata 


Correspondencias 
Costa do Valado, 29 de Março 


(Retardada) 


Na sexta-feira de madrugada fale- 
ceu com 78 anos de idade, o sr. Manuel 
Paralta, lavrador e proprietario muito 
considerado entre nós, deixando, por 
isso, as maiores saudades. Era pae dos 
nossos amigos Antonio, Albino, João e 
José Paralta egualmente muito estima- 
dos na Costa e a quem enviamos senti- 
mentos pelo desgosto que acabam de 
sofrers 

O enterro do velho conterraneo, 
realizado no dia seguinte, foi dos mais 
concorridos a-que temos assistido, le- 
vando a chave do caixão o sr, Jaime 
Lopes e sendo depostas sobre ele algu- 
mas corôas com sentidas dedicatorias. 

— A nossa estação telegrafo-postal 
está ocupada militarmente devido á 
chefe se ter solidarisado com os seus 
colegas em greve. 

— Por causa do tempo irregular 
que tem feito, muitos batatais conside- 
perdidos assim como outros 
s agricolas, incluindo o vinho. 
a tudo pelo Divino amor de 


- Ontem à tarde atravessou a Cos- 
ta, em direcção a Aveiro, um avião de 
pequenas dinienções que vinha dos la- 
dos do sul. Voava baixo e com pouca 
velocidade. 

— Deu à luz uma criança do sexo 
masculino à mulher do sr. José Torrão. 

— Passa encomodado de saude o 
nosso amigo Ernesto Simoes Maia, 


C, 


Alberto Souto 


Origens dai Ao 
Estudo geologico, geográfico 
& arqueologico 


Um volume de 167 paginas 
com tres mapas 10800 


A' venda nas livrarias 


Moto Triunl 


do de nova, vende-se. 
Nesta redacção se diz, 


pequena, | TRAPO, PAPEL VELHO É OSSOS 


s em esta- 


Companhia Naciona! de Alimentação 


LARGO DA ESTAÇÃO 
AVEIRO 


Vende aos melhores preços do mercado: 


Milho Nacional 
Milho Galatz 
Milho Benguela 
Grão de Bico 
Feijão Colonial 
Arroz Burma 
Assucares 
Aveia 


E 


CHE HC HH 


dies de Aveiro, L.“ 


Avenida Bento de Moura 
CS SER TES RAR =D O IS 


Trematação. 


(1: AREA 


O dia 6 de Julho proxi- 
N mo, ás 12 horas, á porta 
do Tribunal judicial e no 
inventario orfanologico por 
obito de Alfredo Lopes de Al- 
meida, que foi do Paço, fre-'3 
guezia de Esgueira, em que é 
cabeça-do casal a viuva Elisa 
Rodrigues Durão, 'do mesmo 
logar, vai á praça para ser ta 
rematado por quem mais ofe- 
recer,—uma quota “e dez mil 
escudos da Empreza Central 
Portuguesa, Limitada, com 
séde em Aveiro. 
Por este meio são citados |, 
os credores incertos para uza- 
rem dos seus direitos. 


+ ——s o O 


Este estabelecimento é o mais completo que existe em Aveiro 


É dia para vender um grande sortido de artigos de 
lã, sêéda e algodão, artigos religiosos, moveis, 
louças esmaltadas e de aluminium, vidros, artigos de 
verga, malas de viagem, guardasoes, sombrinhas, per- 
fumarías, objectos de escritorio, roupa feita, etc, 


E" o unico representante nesta cidade, do 
celebre Calçado Nílas, conhecido em todo o paiz, 
pelo melhor que existe, tanto em segurança como 
em belêsa. E' o calçado chic por excelencia. 


Tem tambem á venda os apreciaveis Cham- 

panhes da Companhia de Vinhos Espumosos, os 
melhores do paiz, rivalisando com as primeiras 
marcas estrangeiras. 
Aveiro, 2 de Junho de 1924. Emfim ; esta casa deve ser visitada de preferencia 
a qualquer outra do mesmo genero, porque além de 
terá venda tudo o que ha de mais moderno e bom, 
vende por preços relativamente baratos, ou seja ao 
preço das fabricas. 


O escrivão 
Francisco Marques da Silva 
Visitem, pois, os 


Armazens de fneiro, 1.” 


junto ao talho dos srs. Inocêncio e Alfredo Esteves 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito , 


Sousa Pires 


ooo. 
CASAS. EEE 
c o ape n.º1 e 1-B, com instala- 


Vendem-se duas em estado Noig Tino, em bom es-lção electrica. 
de novas, na rua do Rato, com |tado de conservação, vende 


quintal, poço e tanque para la- | Francisco Gama. 


CASAS 


Tratar com Leonel da Silva, 
Vendem-se duas. Uma si- 


Rua da Fonte Nova, n.º 37. 

tuada no Largo do Rocio, n.º 
10 e 12 com: frente tambem 
para a travessa do Lavadou- 


| Outra situada tambem no 
Largo do Rocio, n.º 19, com 
comunicação para o Bairro 
João Afonso, n.º 8. 


Tratar com António Pinho 
da Cruz & Irmão, rua Direita, 
n.º 33— Aveiro. 


COMPRA 
Fabrica de Papel e Ráspa 


Couto de Cucujães 


“O DEMOCRATA 


Pra Metalngia do var, 1.º Pere a temieNi Banco Popular Portugues 


Serralheria mecânica. Fundição de ferro e bronze, Caldeiraria de ferro ragens, vidraça e Grés. SIDE NO PORTO 
forjas, tôrnos, etc. Rae 
Montagem e reparações de barcos a yapdr ea gazolina. 


Bacalhau, artigos de Mercearia e 


ánitinas à repõe é Caldeizas. Sementes. agente em Aveiro — Pompeu Alvarenga 
Motôresia gaz pobre, gazolina e petróleo, etc, Estoa E 
EAbcia pri flante conse é cartao PE er QI RUA JOÃO MENDONÇA 


Oficinas e Escritório---Canal de S. Roque 


AVEIRO Aveiro Descontos e transferencias. Depositos á-ordem e a praso. 


dont 8 cá af da Ê : M: ias ANG José Ma SS ares Pábric: Aleluia 
Moreira Gama, Teixeiras (1. | Farias se Campos, | Maquinas de escrever | José Marques Soares [Fábr o E o é) 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada Remington sus € AZULEJOS 


a Artigos electricos, sanitarios toilete, 
Rua Coimbra CAPITAL 2.700 CONTOS ; tiras Pee psi jr João Pinho das Neves Aleluia 
r . É 7) gi gaz. 
RR GE “erra Campos, Fios (Puntata vi 1850): | de reputação mundial, classifica- ti 
————— das como “infinitamente supe- a 72 Pr DRE AVEIRO 
Modas e Confecções. Fazendas de lã AVEIRO riores a todas as outras. TER Tee) Faianças artisticas. Azulejos lisos 
] e Mgosão. ; Telhas de varias tipos, fijolaria vermelha | — Represéntante em Aveiro: RUA JOÃO MENDONÇA e em relêvo, Paneaux, etc, 
Miudezas, Gravataria, Perfumaria. e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ars d t — = 
Camisaria, tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc, Aúrelio Costa Aveiro Execução rapida de todas as encomendas. 
iene iii 
TESTA & AMADORES Jernardo Moraes & €C Suc” e iu ati 1 
. . CRU ienaa RIU ESTE 
Chnitistes; Coneifnações Sociedade Comercial do Douro e Industria Limitada 
Cereais, Ferragens e Mercearia, REPETE P TITO 
Vidraça. 


Cereais, Moagem, Serração e Carpintaria, 
Deposito de madeiras para todas 
as aplicações, 


Depositarios de petroleo e gazolina SHELL, 4 y ç ABA SAM 
Vinhos finos do Porto, Champágnes, Cognacs, Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam os me- 


lhores fabrícos Mrragolros: Especi idade em Vinhos pirar A comi a maior parte destes Comissões e Consignações 
Rua Eça de Queiroz produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. i 
Enviam tabelas a quem lhas pedir. ESTRADA DA BARRA 
Aveiro ———+—— RUA; CANDIDO REIS — AVEIRO ——— —= AVEIRO =— 
- a 
“A Portugueza» | Ceramicade Quintans Consultorio médico «A Mercantil 
e te Diet mao ERES A 
Fabrica de massas alimentícias TELHAS | fi | Dr. Pompeu Cardoso Passaportes para Espanha 
d lh b- , 
e moagem de milho dl lano Srança, Brazil e America 
EMPREZA.CENTRAL TIJOLOS E p Doenças da bôca e dentes do Norte 
/ ' A eirens: as as clas- ? . gs UINGERDARS A 7 
PORTUGUEZA, L.Da MADEIRAS PENA poli issesiagede Protese e cirurgia dentária LEONARDO V. SERREIRA 
R:-Almirante Caudido dos Reis, 00 acolhendo com a maior simpa- Ortodoncia ú ú Ti 
4 , tia a ideia da «Semana da Mi- Ad rente ao Governo Civil 


P; a y R is = 
CO) ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Palieação Ro peace RUA DO CAES — AVEIRO RUA DIREITA, n.º 53 — AVEIRO 
encontra o hospital, E' um 
E a om atua o Errela adia . o rei 
o q ; . ; 
Henriqueta “Nunes da | Salgueiro & Filhos ara dee RPG Ebfdiido Empresa de Adubos Banco Regional 
Costa Limitada esgdra bo pitada poa fo da Ria de Aveiro de Aveiro 
º ] palhá-lo sempre que um apélo 
surja de protecção aos pobres. = 7 2 Pa 


Nenhuma duvida resta, pois, 
do exito assegurado á «Semana 
da Misericordia», tal a dispo- 
sição que Aveiro mostra de lhe 


Sociedade Anonima de Responsablktdade Limit. | Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit, 
CAPITAL 1500,000800 


firmazem de Mercearias Dengsita de, Tabacos. Comissões e 


nsignações. Seguros terres- 
tres e maritimos 


Correspondentes em todas as praças do paiz. 


: Adubos, farinhas para alimentação de gados, Representantes em Aveiro de nume- 
Tabacos estrangeiros e papel de fumar dar todo » sem) apoio, extração de rr. rosos bancos e casas bancarias de Lisboa 
+52 ) == Fabrica em S, Jacinto = e Porto, 

66 — RUA DIREITA — 68 LARGO LUIZ CIPRIANO | Escritorios — AVENIDA CENTRAL Descontos, saques, tra nsferencias e qutraq 
? Es operações comerciais, 
“eiro Aveiro Mvéiro perações comerciais 
vei 


Depositos á ordem e à praso, 


e 
America, Africa, Brazil, 


rança'é Argentina » ba fee POMPÍIbIO RATOLA 
memo mm SOrreira & Guimarães "rm 


Maquinas de escrever Roval 
Agente de passagens e passaportes ; Z ' va 
Ra o oba imo Armazem de cabos, lônas, aprestos para navios, oleos e finfas e Corôna 

AVEIRO Representantes do cimento TEJO Seguros e Comissões É ia PRE ADA 
PRA E, === | Seguros em todos os ramos na C,2 A Mundial 
po asgarch, pop and pr RUA DO CAES, 13“ A VEIRO 


para toda a parte do estrangeiro. Endereço telegratico - MARIATO Rua Direita-—A VEIRO 


ERCARREOA-SE «oia Amárântino Adubos Comercial-Marifima | PRATAS ARTISTICAS 


ANTONIO CAMPOS Sulfato de amonio, nitrato de Agencia de passaportes Resp RD ini o 


A Raio Cro cid Cós feios Aos Arcos—Aveiro sand superfosfato de cal, de S e passagens dps nipritdo Ratos Eca rio 
dus A E “a a ess de Para o novidades para brindes, Joias; briu- 
| Pretta qareaçenrarg Licores, vinhos, café, chá, leite, chocolate, Adubos compostos Brazil, America do Norte, França, cos, aneis alfineles, barretes, pul- 

Representante da, Companhia de Seguros — Fabríco de varios dôces, pasteis, bolos, Sulfato de cobre e enxofres. |Africa e mais portos do estran- ep Pina ein lo 
Pain Agária noctibad rp oifa Manto o est O bb aos melhores preços do| Legalmente habilitoda é caucionada Oripga 6: Lemgines, de “bolo aj 

revendedores. em ouro, prata e aço, Relogios de 
as a Or PARA À gilio S. Ratola JOSÉ NOVAES cartilha, O St toa 
= g raça Marquez de Pombal, 19, em frente ao edidos a; 

LEONARDO IR SERREIRA Escrupuloso aceio e preços sem competencia MAMODEIRO E press Cirit AVEIRO pi Ro AVEIRO ide 

EN | Massas E À I À | li ] Il 
À ELECANTE | somam | Pa onças 8 Azulejos, Limitada 

Sarinhas 
Estabelecimento de Fazendas e Modas Semeas (FUNDADA EM 1919) 
, vende aos melhores preços a y 
Camisaria e Gravataria- Artigos de novidade. EPA Rua da Fabrica — AEIRO 
Perfumaria e Bijuterias Companhia Nacional de 


Alimentação Ayulelos para construções É 
Panneaux decorativos 
bouça arfisfica 


Pompeu da Costa Pereira 
Largo da Estação 


RUA JOSÉ ESTEVAM RUA MENDES LEITE botça ordinário 
AVEIRO Perfeitissimo acabamento. Preços sem competencia 


AVEIRO 


